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ANEXO VII 

 
TEMAS E REFERÊNCIAS PARA AS PROVAS ESCRITA E PRÁTICA (quando houver) 

 

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA DPSI 

 

DISCIPLINA/COMPONENTES 
CURRICULARES 

TEMAS  REFERÊNCIAS 
BIBLIOGRÁFICAS 

 
 

PSICOLOGIA  
 

E  
 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

1. APRESENTE UM RESUMO DAS 

PRINCIPAIS TEORIAS DA 
ABORDAGEM PSICANALÍTICA; 
 

2. APRESENTE UM RESUMO DAS 
PRINCIPAIS TEORIAS DA 
ABORDAGEM BEHAVIORISTA 

 
3. APRESENTE UM RESUMO DAS 
PRINCIPAIS TEORIAS DA 

ABORDAGEM DA GESTALT; 
 
4. APRESENTE UMA ABORDAGEM 

SOBRE OS ESTÁGIOS DO 
DESENVOLVIMENTO EM PIAGET. 
 

5.  APRESENTE  UMA 
ABORDAGEM SOBRE A ZONA DO 
DESENVOLVIMENTO PROXIMAL, 

DE VYGOTSKY 

Apostila sobre Psicanálise, 

Behaviorismo e Gestalt. Disponível 
para Cópia no Departamento de 
Psicologia (DPSI). 

 
BOCK. A,M. Psicologia. São Paulo: 
Saraiva 2009. 

 
REGO, Tereza Cristina .Vygotsky 
Uma Perspectiva Histórica-Cultural 

da Educação. Rio de Janeiro: Vozes,  
2008 
 

PIAGET. Jean. Seis estudos de 
Psicologia. Rio de Janeiro: Forense, 
2000 

 
SALVADOR, Cesar 
Cool. Desenvolvimento Psicológico e 

Educação. Porto Alegre: Artes 
Médicas. 2000. 

 
 

PSICOLOGIA  
E  

RELAÇÕES 
INTERPESSOAIS 

1. TEORIA PSICANALÍTICA: 
DESENVOLVA UM TEXTO SOBRE 

O APARELHO PSÍQUICO NA 
ESTRUTURAÇÃO DA 
PERSONALIDADE. 

 
2. BEHAVIORISMO: FALE SOBRE 
O 

CONDICIONAMENTO OPERANTE; 
 
3. GESTALT: DESENVOLVA UM 

TEXTO SOBRE A PERCEPÇÃO. 
 
4. EXPLIQUE A TEORIA  

MOTIVACIONAL EM A. MASLOW. 

 
Artigo de Pichon Riviere sobre 

Grupos Operativos, disponível na 
Coordenação do Curso de 
Secretariado Executivo Trilingue 

 
Apostila sobre as Abordagens 
Psicanálise, Behaviorismo e Gestalt, 

disponível na Coordenação do Curso  
de Secretariado Executivo Trilingue. 
 

BOCK. A.M. Psicologias, São Paulo: 
Saraiva 2009. 
 

MASLOW, A. Maslow no 



 
5. EXPLIQUE A TEORIA DE 

PICHON RIVIERE SOBRE GRUPOS 
OPERATIVOS. 

Gerenciamento. Rio de Janeiro: 
Editora Qualitymark, 2000. 

 
PSICOLOGIA 

 E  
RELIGIOSIDADE 

1.QUANDO FREUD SITUA A 

RELIGIÃO 

 2.RELIGIÃO COMO ILUSÃO 

3. A RELAÇÃO IGREJA E 

PSICANÁLISE 

4.PSICOLOGIA E RELIGIÃO 

SEGUNDO JUNG 

5.O NUMINOSO. 

CASTRO. Iracildo Castro.Psicologia 

e religiosidade. Monografia de 

especialização, 2002. 

FREUD.Sigmund. O Futuro de uma 

Ilusão. Imago, 1992. 

 

 
 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO GERAL  DEDG 

DISCIPLINA/ 
COMPONENTES 

CURRICULARES 

TEMAS  REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

 

 

 

 

DIDÁTICA 

 

1.  AS TENDÊNCIAS 

PEDAGÓGICAS E SEUS 

PRESSUPOSTOS 

2.  CONCEPÇÕES DE 

AVALIAÇÃO ESCOLAR 

3.  PLANEJAMENTO DE 

ENSINO 

4.  A DIDÁTICA NA 

PERSPECTIVA 

MULTI/INTERCULTURAL  

5.  PRÁTICAS 

PEDAGÓGICAS DE 

ENSINAR-APRENDER 

 

 

CANDAU, V. e LEITE, M. A didática na perspectiva 

multi/intercultural em ação: construindo uma 

proposta. Disponível em: 

https://www.scielo.br/pdf/cp/v37n132/a1137132.pdf  

CHUEIRI, M. Concepções sobre a Avaliação 

Escolar. Disponível em: 

https://www.fcc.org.br/pesquisa/publicacoes/eae/arqu

ivos/1418/1418.pdf  

FRANCO, M. Práticas pedagógicas de ensinar-

aprender: por entre resistências e resignações. 

Disponível em: 

https://www.scielo.br/pdf/ep/v41n3/1517-9702-ep-41-

3-0601.pdf  

LEAL, R. Planejamento de ensino: peculiaridades 

signif icativas. Disponível em: 

https://rieoei.org/historico/deloslectores/1106Barros.p

df  

Queiroz, C.  Moita, f . As tendências pedagógicas e 
seus pressupostos. Disponível em: 

http://www.ead.uepb.edu.br/ava/arquivos/cursos/geo
graf ia/fundamentos_socio_filosoficos_da_educacao/
Fasciculo_09.pdf  

 1. TECNOLOGIAS DIGITAIS 

COMO INSTRUMENTOS 
MEDIADORES DA 
APRENDIZAGEM 

Disponível: 

http://www.seer.uf rgs.br/index.php/educacaoerealida
de/article/view/ 13077/10270 
 

https://www.scielo.br/pdf/cp/v37n132/a1137132.pdf
https://www.fcc.org.br/pesquisa/publicacoes/eae/arquivos/1418/1418.pdf
https://www.fcc.org.br/pesquisa/publicacoes/eae/arquivos/1418/1418.pdf
https://www.scielo.br/pdf/ep/v41n3/1517-9702-ep-41-3-0601.pdf
https://www.scielo.br/pdf/ep/v41n3/1517-9702-ep-41-3-0601.pdf
https://rieoei.org/historico/deloslectores/1106Barros.pdf
https://rieoei.org/historico/deloslectores/1106Barros.pdf
http://www.ead.uepb.edu.br/ava/arquivos/cursos/geografia/fundamentos_socio_filosoficos_da_educacao/Fasciculo_09.pdf
http://www.ead.uepb.edu.br/ava/arquivos/cursos/geografia/fundamentos_socio_filosoficos_da_educacao/Fasciculo_09.pdf
http://www.ead.uepb.edu.br/ava/arquivos/cursos/geografia/fundamentos_socio_filosoficos_da_educacao/Fasciculo_09.pdf
http://www.seer.ufrgs.br/index.php/educacaoerealidade/article/view/
http://www.seer.ufrgs.br/index.php/educacaoerealidade/article/view/


 

 

TECNOLOGIA 

EDUCACIONAL 

 
2. CULTURA DIGITAL, 

EDUCAÇÃO MIDIÁTICA E O 
LUGAR DA 
ESCOLARIZAÇÃO 

 
3. NOVAS TECNOLOGIAS NA 
SALA DE AULA: MELHORIA 

DO ENSINO OU INOVAÇÃO 
CONSERVADORA? 
 

4.  NOVAS TECNOLOGIAS: O 
REDIMENSIONAMENTO DO 
ESPAÇO E DO TEMPO E OS 

IMPACTOS NO TRABALHO 
DOCENTE 
 

5. ENSINO REMOTO EM 
TEMPOS DE PANDEMIA 

 

CYSNEIROS, P. G. (1999). Novas Tecnologias na 
Sala de Aula: melhoria do 

ensino ou inovação conservadora? Informática 
Educativa12(1), 11-24. Acesso: 
10 mar. 2014. Disponível: 

http://www.pucrs.br/famat/viali/doutorado/ 
ptic/textos/articles-106213_archivo.pdf  
 

COSTA, Sandra Regina Santana; DUQUEVIZ, 
Barbara Cristina e PEDROZA, 
Regina Lúcia Sucupira. Tecnologias Digitais como 

instrumentos 
mediadores da aprendizagem dos nativos digitais. 
Psicol. Esc. 

Educ. [online]. 2015, vol.19, n.3 [citado 2018-06-21], 
pp.603-610. Disponível 
em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pi
d=S1413- 
85572015000300603&lng=pt&nrm=iso>. ISSN 2175- 

3539. http://dx.doi.org/10.1590/2175-
3539/2015/0193912. 
 

KENSKI, V. M. (1998). Novas Tecnologias: o 
redimensionamento do espaço 
e do tempo e os impactos no trabalho docente. 

Revista Brasileira de 
Educação, nº8, 58-71. Acesso: 09 jun. 2014. 
Disponível: 

http://anped.org.br/rbe/rbedigital/RBDE08/RBDE08_0
7_VANI_MOR 
EIRA_KENSKI.pdf  [ Links ] 

 
KENSKI, V. M. (2003). Aprendizagem mediada pela 
tecnologia. Revista 

Diálogo Educacional4(10), 47-56. Acesso: 10 jun. 
2014. 
Disponível:http://www2.pucpr.br/reol/pb/index.php/dia

logo?dd1=786&dd99=view&dd98=pb [ Links ] 

 

EDUCAÇÃO EM 

INSTITUIÇÕES NÃO 

ESCOLARES E 

AMBIENTES 

POPULARES 

1. BASES TEÓRICO-
METODOLÓGICAS DA 
EDUCAÇÃO EM 

INSTITUIÇÕES NÃO 
ESCOLARES E AMBIENTES 
POPULARES. 

 
2. A PEDAGOGIA NA 
CONTEMPORANEIDADE E A 

AMPLIAÇÃO DO CAMPO DE 
ATUAÇÃO DO PEDAGOGO. 
 

3. A PEDAGOGIA SOCIAL E 
A ATUAÇÃO DO EDUCADOR 
SOCIAL. 

 
4. A EDUCAÇÃO POPULAR E 
SUAS INTERLOCUÇÕES 

COM O CAMPO DE 
ATUAÇÃO DO PEDAGOGO 
EM AMBIENTES NÃO 

CANDINHA, Marcia Alvim. Conceituando Pedagogia 
e Contextualizando Pedagogia Empresarial. In: 
LOPES, Izolda (Org.). Pedagogia Empresarial: 

formas e contextos de atuação. 4ed. Rio de Janeiro: 
Wak Ed., 2011. 
 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes 
necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e 
Terra, 1996. 

 
_____. Pedagogia do Oprimido. 17ed. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1987. 

 
FREITAS, Riane Conceição Ferreira. A construção 
de um saber pedagógico na esfera do judiciário 

paraense: o contexto histórico-social. In: 36ª 
Reunião Nacional da ANPED, Goiania, 2013. 
Disponível em: 

http://36reuniao.anped.org.br/pdfs_posteres_aprovad
os/gt09_posteres_aprovados/gt09_3077_texto.pdf .  
Acesso em: 10 Abr 2015 

http://36reuniao.anped.org.br/pdfs_posteres_aprovados/gt09_posteres_aprovados/gt09_3077_texto.pdf
http://36reuniao.anped.org.br/pdfs_posteres_aprovados/gt09_posteres_aprovados/gt09_3077_texto.pdf


ESCOLARES. 
 

5. EDUCAÇÃO NÃO 
FORMAL: DEFINIÇÕES E 
PROBLEMÁTICAS. 

 

 
GOHN, Maria da Glória. Educação não-formal, 

participação da sociedade civil e estruturas 
colegiadas nas escolas. Ensaio: 
aval.pol.públ.Educ.,  Rio de Janeiro,  v. 14,  n. 

50, Mar.  2006 .   Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pi
d=S0104-40362006000100003&lng=en&nrm=iso>. 

Acesso em:  23  Nov.  2012.   
 
GRACIANI, Maria Stela Santos. Pedagogia Social. 

1ª Ed. São Paulo: Cortez, 2014. 
 
LIBÂNEO, José Carlos. Ainda as perguntas: o que é 

pedagogia, quem é o pedagogo, o que dever ser o 
curso de Pedagogia. In PIMENTA, Selma Garrido 
(Org.) Pedagogia e Pedagogos: caminhos e 

perspectivas. 3ª ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

 

 

 

 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

NO CONTEXTO 

BRASILEIRO 

 
1.HISTÓRIA DA 
CRIANÇA NO BRASIL 

 
2.FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES PARA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
3. CURRICULO NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL  

 

4.ORGANIZAÇÃO DOS 
ESPAÇOS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

 
 

5.AVALIAÇÃO NO 
CONTEXTO DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL. 

 

 

ÀRIES, Philippe. História social da criança e da 

família. Rj, Guanabara, 1992 

BARBOSA, M. C. S. Por amor e por força: rotinas  na 
educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
BARBOSA, M. C. S. Práticas cotidianas na educação 

infantil – bases para a ref lexão sobre as orientações 
curriculares. Brasília: Ministério da Educação, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2009. 

Disponível em: Acesso em: novembro/2011. 
BATISTA, R. A rotina da creche: entre o proposto e o 
vivido. In: 24ª Reunião Anual da Anped, 2001, 

Caxambu. Programa e resumos da 24º Reunião 
Anual da Associação Nacional de Pós-Graduação e 
Pesquisa em Educação (ANPED), 2001. 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Educação Infantil: 
Subsídios para construção de uma sistemática de 
avaliação. Grupo de Trabalho/Portaria n. 

1.147/2011/MEC: Brasília, DF, 2012. BRASIL. 
Ministério da Educação. Secretaria de Educação 
Básica. Diretrizes curriculares nacionais para a 

educação infantil. Brasília, DF: MEC, 2010 

BRASIL. Referencial Curricular Nacional para 
Educação Infantil! Ministério da Educação e do 
Desporto, Secretaria de Educação Fundamental. 

Brasília: MEC- SEF, 1998. 3vl:II. 

HOFFMAN. Jussara. Avaliação na Pré-Escola: Um 
olhar reflexivo sobre a Criança. Cadernos de 
Educação Infantil, n. 3. São Paulo: Sp: Editora 

Mediação, 2010 

KRAMER, S.; NUNES, M. F. R.; CORSINO, P. 
Infância e crianças de 6 anos: desaf ios das 
transições na educação infantil e no ensino 

fundamental. Educação e Pesquisa, Brasil, v. 37, n. 
1, p. 69-85, abr. 2011. ISSN 1678-4634. Disponível 
em: . Acesso em: 28 out. 2013. doi: 10.1590/S1517-

97022011000100005. 

KRAMER. Sonia.(Org) Profissionais da educação 
infantil: gestão e formação. São Paulo: Editora 



Atica, 2005. 

MARTINS FILHO, Altino José. Alfabetização e 
Educação Infantil. Revista Pátio, nº 30, 2012. 

OLIVEIRA, Z. de M. R. de. O currículo na educação 
infantil: o que propõem as novas diretrizes 
nacionais? In: I Seminário Nacional: Currículo em 

movimento - Perspectivas atuais, 2010, Belo 
Horizonte. Anais do I Seminário Nacional: currículo 
em movimento. Perspectivas atuais. Belo Horizonte: 

Universidade Federal de Minas Gerais, 2010. v. 1. p. 
1-20 
 

PRIORE, Mary Del (org.). História das Crianças 
no Brasil, 5ª. ed. SP, Contexto, 2006; 

BARBOSA, Maria Carmen Silveira (org.) 
Projetos pedagógicos na Educação Infantil, 
Porto Alegre: Artemed, 2008; 

 

VITÓRIA, M. I. C. As Múltiplas Linguagens na 

Educação Infantil. 2004 (Demais Trabalhos 

Relevantes). Disponível em: VITÓRIA, M. I. C. 

Múltiplas linguagens na educação infantil: a criança 

sob nova ótica, nova ética e nova estética. Revista 

Virtual. Porto Alegre, nº1, 2010.  

 

 

DEPARTAMENTO DE ARTES DART  

DISCIPLINA/ 

COMPONENTES 
CURRICULARES 

TEMAS  REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

 

 

 

PRÁTICA DE 

VIOLÃO 

1.  CONHECIMENTO DA 

POSTURA, TÉCNICAS DAS 

MÃOS DIREITA E ESQUERDA, 

REPERESENTAÇÕES E 

NOTAÇÕES NA EXECUÇÃO DO 

VIOLÃO; 

  
2. DESENVOLVIMENTO DE 

ARRANJOS PARA A EXECUÇÃO 

DE MELODIAS NO 

INSTRUMENTO;  
 

3. ACOMPANHAMENTO 

HARMÔNICO AO VIOLÃO DE 

MELODIAS DIVERSAS;  
 

4. ELABORAÇÃO DE 

ARRANJOS, ADAPTAÇÕES, 

TRANSCRIÇÕES E REDUÇÕES 

DE OBRAS VARIADAS DE 

PARTITURAS ESCRITAS OU 

ALMADA, Carlos. Arranjo. Campinas: Editora da 

Unicamp, 2000. 
 
AZEVEDO, Fernando. Como compor música 

facilmente. São Paulo:Irmãos Vitale, 2013. 
 
BENEDICTIS, Savino de. Curso teórico-prático de 

Instrumentação. São Paulo: Ricordi, 1954. 
 
BRISOLLA, Cyro Monteiro. Princípios de Harmonia 

Funcional. 2 ed. São Paulo: Annablume, 2006. 
 
CHEDIAK,Almir. Dicionário de Acordes. Rio de 

Janeiro. Lumiar 
 
CHEDIAK, Almir. Harmonia e Improvisação I e II. 

Rio de Janeiro. Lumiar ____________, Dicionário 
de Acordes Cifrados. Rio de Janeiro. Lumiar 

 



TRADIÇÃO ORAL;  
 

5. ELABORAR UMA PROPOSTA 

METODOLÓGICA PARA 

ALUNOS QUE NECESSITAM DE 

REFORÇO NO VIOLÃO. 

 

 

 

 

TECNOLOGIAS NA 

EDUCAÇÃO 

MUSICAL 

1. FUNDAMENTOS DA 
TECNOLOGIA APLICADA À 
MÚSICA E  À EDUCAÇÃO 

MUSICAL.  

2. A EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA 

NA MÚSICA.   

3. APLICATIVOS PARA 

COMPUTADORES E 

DISPOSITIVOS MÓVEIS  

4. AS TICs NA FORMACAO DO 

PROFESSOR DE MÚSICA . 

5. MÚSICA E TECNOLOGIAS 
MÓVEIS. 

DANIEL, John. Tecnologia e educação: aventuras no 
eterno triângulo. In: DANIEL, John. Educação e 
tecnologia num mundo globalizado. Brasília: 

UNESCO, 2003.  

GOHN, Daniel M. Tecnologias Digitais Para 

Educação Musical. São Carlos: EDUFSCAR, 2011.  

MARTINO, Luis Mauro Sa. Teorias das mídia 

Digitais. Linguagens, ambientes e redes. Petropólis, 

Vozes: 2014.  

SOUSA, Robson Pequeno de; MOITA, Filomena da 
M. C da S. C.; CARVALHO, Ana Beatriz Gomes 
(Organizadores). Tecnologias digitais na Educação. 

Campina Grande: EDUEPB, 2011.  

BELLOCHIO, Claudia R., LEME, G. R. Professores 

de escolas de música: um estudo sobre a utilização 
de tecnologias.Revista da ABEM. Porto Alegre, n. 

17, p. 87-96, set. 2007.  

HENDERSON FILHO, José Ruy. A Formação de 
professores de música para uso das TICs na 

educação musical. In: VIII Encontro Regional Norte 
da ABEM.Anais. Rio Branco: ABEM/UFAC, 2014. 
Disponível em: 

http://abemeducacaomusical.com.br/conferencias/ind
ex.php/regional_norte/regional_norte/paper/viewFile/

986/330  

HENDERSON FILHO, José Ruy. Etnomusicologia. 
Música Smart: um estudo etnográf ico sobre a escuta 

musical em dispositivos móveis. In: II Encontro 
Regional Norte da Associação Brasileira de 
Etnomusicologia/II Colóquio Amazônico de 

Etnomusicologia. Anais. Belém: UFPA, 2016. 
Disponível em: 
https://www.academia.edu/31974862/ANAIS_II_ABE

TNORTE_e_II_COL_ETNO_pdf   

HENDERSON FILHO, José Ruy; MEDEIROS, 

Juliana do Rêgo. A escuta musical de estudantes me 

música em smartphones. In: Arteriais, revista do 

ppgartes, ica, ufpa, n. 07, Dez 2018. Disponível em: 

https://periodicos.ufpa.br/index.php/ppgartes/article/d

ownload/6930/5442 

 

 

DIDÁTICA DO 

1  DIFERENTES FORMAS DE 

ENSINO MUSICAL 

 

2. PLANOS DE ORGANIZAÇÃO 

E PROCESSOS DE 

CORDEIRO, Jaime. Didática. 2. Ed., 1ª 
reimpressão. São Paulo: Contexto, 2012.  

 
HENTSCHKE, Liane; DEL BEN, Luciana (orgs.). 
Ensino de música: propostas para pensar e agir 

em sala de aula. São Paulo: Moderna, 2003.  

http://abemeducacaomusical.com.br/conferencias/index.php/regional_norte/regional_norte/paper/viewFile/986/330
http://abemeducacaomusical.com.br/conferencias/index.php/regional_norte/regional_norte/paper/viewFile/986/330
http://abemeducacaomusical.com.br/conferencias/index.php/regional_norte/regional_norte/paper/viewFile/986/330
https://www.academia.edu/31974862/ANAIS_II_ABETNORTE_e_II_COL_ETNO_pdf
https://www.academia.edu/31974862/ANAIS_II_ABETNORTE_e_II_COL_ETNO_pdf
https://periodicos.ufpa.br/index.php/ppgartes/article/download/6930/5442
https://periodicos.ufpa.br/index.php/ppgartes/article/download/6930/5442


ENSINO DA MÚSICA INTERAÇÃO. 

 

3. IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE 

DE ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

MUSICAL 

 

4. CONTEÚDOS MUSICAIS E 

FORMAS DE AVALIAÇÃO EM 

 

5. PLANEJAMENTO DE AULAS 

EM MÚSICA 

 
HENTSCHKE, Liane; SOUZA, Jusamara (orgs.). 

Avaliação em música: ref lexões e práticas. São 
Paulo: Moderna, 2003.  
 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. 2. Ed. São 
Paulo: Cortez, 2013 
 

LOUREIRO, Alícia Maria Almeida. O ensino de 
música na escola fundamental. Coleção Papirus 
Educação. 8ª ed. Campinas, SP: Papirus, 2012.  

 
MATEIRO, Teresa; SOUZA, Jusamara (orgs.). 
Práticas de ensinar música: legislação, 

planejamento, observação, registro, orientação, 
espaços e formação. Porto Alegre: Sulina, 2008.  
 

Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. 
Secretaria de Educação Fundamental. 2ª ed. Rio 
de Janeiro: DP&A, 2000. PAZ, Ermelinda A. 

Pedagogia Musical Brasileira no século XX. 
Metodologias e tendências. Brasília: Editora 
Musimed, 2000.  

 
PENNA, Maura. Música(s) e seu ensino. 2. Ed. 
Rev. e ampl. Porto Alegre: Sulina, 2010 

 

 

 

 

 

MÉTODOS, 

TÉCNICAS E 

MATERIAIS EM 

EDUCAÇÃO 

MUSICAL 

1. FUNDAMENTOS 

FILOSÓFICOS DOS MÉTODOS 

DE EDUCAÇÃO MUSICAL; 

2. MATERIAIS E AÇÕES DE 

PRÁXIS PEDAGÓGICO-

MUSICAIS. 

3. NOVAS TECNOLOGIAS DE 

EDUCAÇÃO MUSICAL. 

4. REFLEXÕES SOBRE A 

PRÁXIS DA EDUCAÇÃO 

MUSICAL FRENTE AOS 

DIVERSOS CONTEXTO DE 

EDUCAÇÃO MUSICAL; 

5. MÉTODOS, TÉCNICAS E 

MATERIAIS DE EDUCAÇÃO 

MUSICAL E DIVERSIDADE DE 

PRÁXIS EM EDUCAÇÃO 

MUSICAL. 

FONTERRADA, MARISA TRENCH DE OLIVEIRA. 

DE TRAMAS E FIOS: UM ENSAIO SOBRE MÚSICA 

E EDUCAÇÃO. 2 ED. SÃO PAULO: EDITORA 

UNESP. RIO DE JANEIRO: FUNARTE, 2008. 

MATEIRO, TERESA & ILARI, BEATRIZ (ORGS.). 

PEDAGOGIAS EM EDUCAÇÃO MUSICAL. 
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EDUCACIONAIS NO BRASIL: DA RAZÃO 
MODERNA AO DISCURSO DA INCLUSÃO 
SOCIAL. ANAIS DO XI CONGRESSO 

NACIOANL DE EDUCAÇÃO, 2013 – EDUCARE. 
Disponível em 
http://educere.bruc.com.br/arquivo/pdf2013/7272_

6796.pdf  
 

KORITIAKE, Luiz Antonio. ATUAÇÃO DOS 

ORGANISMOS INTERNACIONAIS NA 
EDUCAÇÃO. Disponível em 
http://www.anpae.org.br/iberolusobrasileiro2010/c

drom/64.pdf  
 
SANTANA, Jacqueline de Meneses de. 

Organização da educação brasileira. Tema 01 
p. 13 a 42 – Aracaju: UNIT, 2010. Disponível em 
http://ava.unit.br/dokeos/courses/ESP1221DES3P

/document/Livros/Organiza%E7%E3o_da_Educa
%E7%E3o_Brasileira%5B1%5D.pdf?cidReq=ESP
1221DE S3P 

 

 

 

LIBRAS 

1. O PROFESSOR SURDO 

E SUA RELAÇÃO COM O 

PROFESSOR OUVINTE  

2. ESTUDOS E 

COMPLEXIDADE 

INERENTES A LÍNGUA DE 

SINAIS  

3. SINAISSOLETRADOS, 

SINAIS CLASSIFICADOS, 

FORMAS VARIANTES DOS 

SINAIS  

4. A LÍNGUA DE SINAIS NO 

CONTEXTO DA ESCOLA 

INCLUSIVA NO PARÁ 

5. CULTURA SURDA 

REILY, Lúcia. Escola Inclusiva:linguagem e 

mediação. Campinas. Papirus. 2004 SILVA, Carine 

Mendes da & SILVA, Daniele Nunes Henrique. 

Libras na educação de surdos: o que dizem os 

prof issionais da escola? Disponível em 

http://www.scielo.br/pdf /pee/v20n1/2175-3539-

pee20-01-00033.pdf  DIZEU, Liliane Correia Toscano 

de Brito e CARAPOLI, Sueli Aparecida. A LÍNGUA 

DE SINAIS CONSTITUINDO O SURDO COMO 

SUJEITO. Disponível em 

http://www.scielo.br/pdf /es/v26n91/a14v2691.pdf  

QUADROS, Ronice Müller de. Idéias para ensinar 

português para alunos surdos. Brasília: MEC, 

SEESP, 2006. Disponível 

emhttp://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/port_s

urdos.pdf  

 

 

 

 

 

http://educere.bruc.com.br/arquivo/pdf2013/7272_6796.pdf
http://educere.bruc.com.br/arquivo/pdf2013/7272_6796.pdf


 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS NATURAIS DCNA 

DISCIPLINA/ 

COMPONENTES 
CURRICULARES 

TEMAS  REFERÊNCIAS 

BIBLIOGRÁFICAS 

FÍSICA E ENSINO DE FÍSICA/ 
LABORATÓRIO FÍSICA 

 
1.MOVIMENTO UNIDIMENSIONAL 

DE UMA PARTÍCULA 
 
2. TRABALHO ENERGIA 

MECÂNICA 
 
3. CALOR E PRIMEIRA LEI DA 

TERMODINÂMICA 
 
4. ELETROSTÁTICA NO VÁCUO 

PARA UMA CARGA PONTUAL; 
 
5. CAMPOS MAGNÉTICOS 

PRODUZIDOS POR CORRENTES 
ELÉTRICAS. 
 

HALLIDAY e RESNICK - 
Fundamentos de Física. 6. ed. Rio 

de Janeiro: LTC, 2002. Vols.1 e 2. 
 
HALLIDAY e RESNICK - 

Fundamentos de Física. 6. ed. Rio 
de Janeiro: LTC, 2002. Vol. 3 e 4. 

 

 
QUÍMICA E ENSINO DE 

QUÍMICA / LABORATÓRIO DE 
QUÍMICA 

 

1. ESTRUTURA ATÔMICA E 
FUNÇÕES INORGÂNICAS 
 

2. ÁCIDOS E BASES (EQUILÍBRIO 
IÔNICO). 
 

3. MISTURAS E SOLUÇÕES. 
 
4. TERMODINÂMICA: A PRIMEIRA 

LEI 
 
5.FUNÇÕES ORGÂNICAS 

(NOMENCLATURA, 
PROPRIEDADES FÍSICAS E 
REPRESENTAÇÃO ESTRUTURAL). 

 

 

ATKINS, Peter; JONES, Loretta. 
Princípios de química: 
questionando a vida moderna e o 

meio ambiente. 5ª edição. Porto 
Alegre: Bookman, 2012. 
 

BRUICE, Paula. Y.; Química 
Orgânica. 4 ª edição. Vols. 1. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 

 
KOTZ, John C.; TREICHEL, Paul M.; 
TOWNSEND, John R.; TREICHEL, 

David A.; Química Geral e Reações 
Químicas. 9ª edição. Vol. 1 e 2. São 
Paulo: Cengage Learning, 2015. 

 
SKOOG, Douglas. A, WEST, 
Donald.M., HOLLER, F. James., 

CROUCH, Stanley.R. Fundamentos 
de Química Analítica. 8ª edição. 
Editora Thomson Pioneira, 2015. 

 

 
BIOLOGIA E ENSINO DE 

BIOLOGIA/ LABORATÓRIO DE 

BIOLOGIA 

 
1. RELAÇÕES ECOLÓGICAS 
 

2. CICLOS BIOGEOQUÍMICOS 
 
3.ORGANIZAÇÃO CELULAR: 

MEMBRANAS E ORGANELAS 
 
4. ANEXOS EMBRIONÁRIOS 

 
5.DOGMA CENTRAL DA BIOLOGIA 
MOLECULAR: REPLICAÇÃO, 

 
ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; 
LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K. 

& WALTER, P..Biologia Molecular 
da Célula. 4th ed. ARTMED, Porto 
Alegre. 2004 

 
CURTIS,Helena, Biologia. 2ªed. Rio 
deJaneiro: Guanabara,1977. 

 
JUNQUEIRA&CARNEIRO. Biologia 
celular e molecular. 7ªed. Rio de 



TRANSCRIÇÃO E TRADUÇÃO. 
 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
 

ROBERT E. RICKLEFS. A 
economia da natureza - 6ª EDIÇÃO 
– 2010. GUANABARA KOOGAN 

(GRUPO GEN) 
 
SNUSTAD, P. Fundamentos de 

Genética. GUANABARAKOOGAN, 
2008. 
 

 

 

 

 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS SOCIAIS DFCS 

DISCIPLINA/ 
COMPONENTES 

CURRICULARES 

TEMAS  REFERÊNCIAS 
BIBLIOGRÁFICAS 

 

PROBLEMAS 

SÓCIO 

ECONÓMICOS 

CONTEMPORÂNEOS  

1. O MEIO TÉCNICO-CIENTIFICO-
INFORMACIONAL E A ECONOMIA 
INTERNACIONAL. 

2. REESTRUTURA DO CAPITALISMO, 
PRODUÇÃO FLEXÍVEL E EMPRESA EM 
REDE. 

3. MODERNIDADE LIQUIDA E 
EMANCIPAÇÃO. 

4. TAYLORISMO, FORDISMO E PÓS-

FORDISMO. 
5. SOCIEDADE E MUNDIALIZAÇÃO DO 

CAPITALISMO. 

 

BAUMAN, Zygmund. Modernidade 
Líquida. Rio de Janeiro. Zahar. 2001. 
Emancipação. Cap. 1, pp 25-69. 

CASTELLS, Manuel. A empresa em rede: 
A cultura, as instituições e as 
organizações da economia informacional 

IN _____________.A sociedade em 
rede. Volume I. São Paulo. Paz e 
Terra.1999, pp 87-121; 497-506.   

 IANNI, Octávio. A Sociedade global. 4ª 
Ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
1996. 

SANTOS, Milton. A natureza do espaço. 
Técnica e tempo. Razão e emoção. São 
Paulo. 2ª ed. HUCITEC, 1997. Cap.10.  

SOUZA FILHO, Carlos Frederico Marés 
de. Os direitos invisíveis. IN: OLIVEIRA, 
Francisco de; PAOLI, Maria Célia 

(ORGs). Os sentidos da democracia. 
Políticas do dissenso e hegemonia 
global. Petrópolis, Rio de Janeiro, 2ª ed. 

FAPESP. VOZES, 1999. 

 

GESTÃO DE 

RECURSOS 

HUMANOS 

1.  A NOVA REALIDADE DO TRABALHO E DAS 
ORGANIZAÇÕES 
 

2.  SURGIMENTO E TRANSFORMAÇÃO NA 
FUNÇÃO GESTÃO DE PESSOAS 
 

3.  RECRUTAMENTO DE PESSOAS 
 
4.  SELEÇÃO DE PESSOAS 

 
5.  TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO DE 
PESSOAS 

 
ARAÚJO, L. C. G. de.
 Gestão de pessoas: 

estratégias e integração 
organizacional. São Paulo: Atlas, 2006. 
 

BOHLANDER, G.; SNELL, S.; 
SHERMAN, A. Administração de 
Recursos Humanos. São Paulo: 

Thomson Learning, 2003 
 
BOOG, M. G. Manual de gestão de 



 pessoas e equipes: operações, volume 
1.São Paulo: Editora Gente, 2002. 

 
BOOG, M. G. Manual de gestão de 
pessoas e equipes: operações, volume 

2.São Paulo: Editora Gente, 2002. 
 
CHIAVENATO, I.  Gestão de Pessoas: o 

papel dos recursos humanos nas 
organizações. 6.ed. Rio de Janeiro:                 
Elsevier, 2004. 

 
DUTRA, J. S. Gestão 
de Pessoas: Modelo, 

Processos, Tendências e Perspectivas. 
São Paulo: Atlas, 2002. 
LIMONGI-FRANÇA, A. C. As pessoas 

na organização. São Paulo: editora 
Gente, 2002. 
 

MILKOVICH, G. T.; BOUDREAU, J. W. 
Administração de Recursos Humanos. 
São Paulo: Atlas. 2000 

 
OLIVEIRA, L. Gestão de pessoas. Rio de 
Janeiro: IBMEC, 2013. 

 

 

METODOLOGIA 

CIENTÍFICA 

 
1. A HISTÓRIA DA CIÊNCIA E O 

DESENVOLVIMENTO DO 

CONHECIMENTO CIENTÍFICO. 
 
2. OS ELEMENTOS CARACTERÍSTICOS DA 

CIÊNCIA MODERNA: OBJETIVO, SISTEMA 
E MÉTODO. 

3. AS TÉCNICAS METODOLÓGICAS NA 

ELABORAÇÃO DE TRABALHOS 
ACADÊMICOS 

 

4. ELABORAÇÃO DE MÉTODOS DE 
ESTUDOS DE TEXTOS TEÓRICOS 

 

5. CIÊNCIA E IDEOLOGIA. 
 

 
ALVES, Rubem. Filosof ia da ciência: 
introdução ao jogo e suas regras. 12ª ed. 

São Paulo: Brasiliense, sd. 
 
ANDREY, A. et. al. Para compreender a 

ciência: uma perspectiva histórica. Rio de 
Janeiro: Espaço e Tempo, 1988. 
 

ANDRADE, M. M. de. Introdução à 
metodologia do trabalho científ ico. 6. ed. 
São Paulo: Atlas, 2003. 

 
CARVALHO, M. C. Construindo o saber: 
metodologia científ ica, fundamentos e 

técnicas. 14. ed., Campinas: Papirus, 
2003. 

 

INTRODUÇÃO ÀS 

CIÊNCIAS DA 

RELIGIÃO 

1. RELIGIÃO, MINORIDADE E 
ESCLARECIMENTO EM IMMANUEL KANT. 

2. A DEFINIÇÃO DE RELIGIÃO, SEGUNDO 
SIGMUND FREUD, NA OBRA “O FUTURO DE 
UMA ILUSÃO”. 

3. AS DEFINIÇÕES DE SAGRADO E DE 
PROFANO EM MIRCEA ELIADE. 
4. A DEFINIÇÃO DE HIEROFANIA EM MIRCEA 

ELIADE. 
5. AS QUATRO PERSPECTIVAS DE 
ABORDAGEM DO OBJETO RELIGIÃO EM 

HANS-JÜRGEN GRESCHAT. 

 

 ELIADE, Mircea. Tratado de história das    
religiões. 4. ed. São Paulo: Martins 

Fontes, 2010. 
 ELIADE, Mircea. O sagrado e o profano. 
São Paulo: Martins Fontes, 1995. 

FREUD, Sigmund. O futuro de uma 
ilusão. Rio de Janeiro: Imago, 1997. 
GRESCHAT, Hans-Jürgen. O que é 

Ciência da Religião? São Paulo: 
Paulinas, 2005. 
KANT, Immanuel. Resposta à pergunta: 

o que é o Esclarecimento? Trad. Luiz 
Paulo Rouanet. Brasília: Casa das 
Musas, 2008.  

Link:https://edisciplinas.usp.br/mod/resou
rce/view.php?id=2808482&forceview=1  

https://edisciplinas.usp.br/mod/resource/view.php?id=2808482&forceview=1
https://edisciplinas.usp.br/mod/resource/view.php?id=2808482&forceview=1


 

 

FILOSOFIA DA 

RELIGIÃO 

 

1. RELIGIÃO COMO VIRTUDE E AS PROVAS 

DA EXISTÊNCIA DE DEUS EM TOMÁS DE 

AQUINO. 

2. A METAFÍSICA RACIONALISTA NA 

COMPREENSÃO DE DEUS EM 

DESCARTES. 

3. A CONCEPÇÃO EMPÍRICA/NATURALISTA 

E IDEALISTA/TRANSCENDENTAL DA 

RELIGIÃO EM HUME E KANT. 

4. A CRÍTICA HISTÓRICA E MATERIALISTA 

DA RELIGIÃO EM MARX. 

5. A CRÍTICA NIILISTA DE NIETZSCHE À 

RELIGIÃO. 

 

1. TOMÁS DE AQUINO. Suma 

Teológica. Disponível em: 

https://sumateologica.files.wordpress.co

m/2017/04/suma-teolc3b3gica.pdf . 

Tratado De Deo Uno, Questão 2 – Deus 

existe? (p. 127-131) e Tratado sobre a 

Justiça, Questão 81 – Da Religião (p. 

2236-2245). 

2. DESCARTES, René. Meditações 

concernentes à Primeira Filosofia. 

Disponível em: 

https://webpages.ciencias.ulisboa.pt/~o

mmartins/pdfs/medita%20coesmetaf .de

scartes.pdf . Primeira, Segunda e 

Terceira Meditação (p. 93-121).  

3. HUME, David. História Natural 

da Religião. São Paulo: EdUNESP, 

2005, p. 21-33; KANT, Immanuel. A 

Religião nos limites da simples 

razão. Lisboa: Edições 70, [s.d.], p.  11-

19.  

4. MARX, Karl. Crítica da Filosof ia 

do Direito de Hegel. Introdução. 

Domínio Público. Disponível em: 

http://www.dominiopublico.gov.br/downl

oad/texto/ma000054.pdf  

5. NIETZSCHE, Friedrich. O 

Anticristo- Coleção “Os Pensadores”. 

São Paulo: Nova Cultural, 1999, p. 389-

408; NIETZSCHE, Friedrich. A Gaia 

Ciência. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2012. Aforismo 125. 

 

INTRODUÇÃO À 

HISTÓRIA DAS 

RELIGIÕES E 

RELIGIÕES DA 

ANTIGUIDADE 

1. 1.RELIGIÕES AFRICANAS, MITOLOGIA 
YORUBÁ, DEUSES E SUAS SIMBOLOGIAS. 

2.RELIGIÃO, MAGIA: O CULTO ÀS OSSADAS 
3.RELIGIÃO E A QUESTÃO HISTÓRICA DAS 
FONTES: MARCAS RUPESTRES E     

RITUALIDADES.  
4.RELIGIÃO DOS GREGOS: PRINCIPAIS 
DEUSES DO OLIMPO E SEUS SIGNIFICADOS 

MITOLÓGICOS 
5.OS NOVE MUNDOS NA ESTRUTURA DA 

ÁRVORE YGGDRASIL 

 

LEROI-GOURHAN, André. As religiões 
da pré-história. Lisboa: Edições 70, 

2007. 
        ELIADE. Micea. História das crenças e 

das idéias religiosas, Tomo II, de 

Gautama Buda ao triunfo do cristianismo. 
volume I, das religiões da China antiga à 
síntese hinduísta. Rio de Janeiro: Zahar 

Editores, 1979. 
 BEZERRA, Karina. História Geral das 
Religiões: A Religião na Pré-História. 21 

f . Artigo Científ ico – Ciências da Religião, 
UNICAP, 2011. 
BASTIDE, Roger. As religiões  

africanas  no Brasil. São  Paulo, 
Pioneira, 1985. 

 

HISTÓRIA DAS 

1. O PROCESSO DE TRANSIÇÃO DO 

BRAMANISMO PARA  RELIGIÃO 

2. A REENCARNAÇÃO NA RELIGIÃO HINDU: 

ELIADE, Mircea.  História das ideias e 
das crenças. Vol.II. Rio de Janeiro: 

Zahar Editores, 1978 

https://sumateologica.files.wordpress.com/2017/04/suma-teolc3b3gica.pdf
https://sumateologica.files.wordpress.com/2017/04/suma-teolc3b3gica.pdf
https://webpages.ciencias.ulisboa.pt/~ommartins/pdfs/medita%20coesmetaf.descartes.pdf
https://webpages.ciencias.ulisboa.pt/~ommartins/pdfs/medita%20coesmetaf.descartes.pdf
https://webpages.ciencias.ulisboa.pt/~ommartins/pdfs/medita%20coesmetaf.descartes.pdf
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ma000054.pdf
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ma000054.pdf


RELIGIÕES 

ORIENTAIS 

3. O CONFUCIONISMO E A  ÉTICA 

RELIGIOSA  

4. O  TAOÍSMO E SUA COMPREENSÃO DO  

WU WEI  

5. A  IMPORTÂNCIA DE GANDHI PARA A 

SOCIEDADE MODERNA 

 

KÜNG, Hans. Religiões do mundo: em 
busca de pontos comuns. Campinas: 

Verus, 2004 

RAMALHO. O que é Budismo. Col. 
Primeiros Passos. S. Paulo, Brasiliense,  

1978 

SAID, Edward W. Orientalismo: o 
oriente como invenção do Ocidente. 

São Paulo: Cia. De Bolso, 2013. 

SMITH, Huston. As religiões do mundo: 
nossas grandes tradições de 

sabedoria. São Paulo: Cultrix, 1997 

RELIGIÕES DE 

MATRIZES 

AFRICANAS E 

AFRO 

BRASILEIRAS 

1.RELIGIÕES AFRO AMAZÔNICAS E SUAS 

DIFERENTES MATRIZES 

 2.RELIGIÃO DE MATRIZES AFRICANAS E 

SICRETISMO  

3.RELIGIÃO DE MATRIZES AFRICANAS E A 

LUTA CONTRA A INTOLERÂNCIA RELIGIOSA  

4.TAMBOR DE MINA, MITOLOGIA E PANTEÃO 

5.CANDOMBLÉ E O MITO DA PUREZA NAGÔ 

BASTIDE, Roger.O candimblé da Bahia: 

Rita Nagô. Rio de Janeiro. Companhia 

das Letras, 2001. FERRETI, Mundicarmo. 

Desceu na Guma. São 

Luís:EDUFMA,2000. LUCA, Taissa. Tem 

Branco na Guma. Belém, UFPA, 2010. 

PRANDI, Reginaldo. De Africanos a Afro 

Brasileiros: Etnia, Identidade, Religião, 

Revista USP. SÃO PAULO, 2000. 

BIRMAN, Patrícia. O que é Umbanda? 

São Paulo; Brasiliense, 1983. 

 

ENSINO DE 

GEOGRAFIA E 

LUDICIDADE 

 
1. UM EXERCÍCIO DE ENSINAR-
APRENDER GEOGRAFIA; 

 
2. EDUCAÇÃO GEOGRÁFICA E 
CIDADANIA; 

 
3. A CRISE DA GEOGRAFIA, DA ESCOLA 
E DA SOCIEDADE; 

 
4. O PENSAMENTO ESPACIAL NO 
CONTEXTO ESCOLAR; 

 
5. PRÁTICAS DIDÁTICAS, VIVÊNCIAS E 
ENSINO DE GEOGRAFIA. 

 

CALLAI, Helena Copetti; MORAES, 

Maristela Maria de. Educação 

geográf ica, cidadania e cidade. ACTA 

Geográfica,     Boa Vista, Edição 

Especial 2017. pp. 82-100. 

 
CASTELLAR, Sonia Maria Vanzella; JULIASZ, Paula Cristiane Strina.  
Educação  geográf ica  e  pensamento  

espacial:  conceitos  e   
representações. ACTA Geográfica, Boa 
Vista, Edição Especial 2017. pp. 82-100. 

 

CAVALCANTI, Lana de Souza. A 

geografia e a realidade escolar 

contemporânea: avanços, caminhos, 

alternativas. In: ANAIS DO I  

SEMINÁRIO NACIONAL: 

CURRÍCULO EM MOVIMENTO – 

Perspectivas Atuais, Belo Horizonte, 

novembro de 2010. 

 

KAERCHER, Nestor André. A 

geograf ia escolar não serve para 

quase nada, mas ... Revista 

Geográfica de América Central. 

Número Especial EGAL, 2011- Costa 

Rica II Semestre 2011 pp. 1-13. 

 
KIMURA, S. Geografia no ensino 
básico: questões e propostas. São Paulo.  



Editora Contexto, 2008. 
 

 

 

 

 

GEOGRAFIA 

HUMANA 

1. OS CONCEITOS DE ESPAÇO, 
TERRITÓRIO, REGIÃO, PAISAGEM E LUGAR; 

 

2.  O ESPAÇO DA GLOBALIZAÇÃO: O 
MEIO TÉCNICO-CIENTÍFICO-
INFORMACIONAL; 

 
3.  REGIONALIZAÇÃO DO BRASIL: OS 
‘QUATRO BRASIS’ DE MILTON SANTOS 

 
4.  A CIDADE E O PROCESSO DE 
SEGREGAÇÃO SOCIOESPACIAL 

 
5. O CAMPO NA AMAZÔNIA: CONFLITOS E 
DIVERSIDADE SOCIOESPACIAL 

 

SANTOS, Milton. Técnica, espaço, 

tempo: globalização e meio técnico-
científ ico-informacional. São Paulo, 
Hucitec, 1994 

 
SANTOS, Milton; SILVEIRA, Maria Laura. 
O Brasil: território e sociedade no início 

do século XXI. 4 ed. Rio de     
Janeiro/São Paulo: Record, 2002. 
 

SOUZA, Marcelo Lopes de. Os 
conceitos fundamentais da pesquisa 
sócio-espacial. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 2013. 
 
VASCONCELOS, Pedro de Almeida; 

CORRÊA, Roberto Lobato; PINTAUDI, 
Silvana Maria (Orgs.). A cidade 
contemporânea: segregação 

espacial. São Paulo: Contexto, 2013. 
 
MACEDO, Cátia Oliveira; BRINGEL, 

Fabiano de Oliveira; BENEVIDES, 
Rafael; SANTANA, Rosiete, Marcos. 
Os Nós da questão agrária na 

Amazônia. Belém: Açai, 2015. 
 

 

TEORIAS DA 

GEOPOLÍTICA E 

ESPAÇO 

MUNDIAL 

 

1 - GLOBALIZAÇÃO E REGIONALIZAÇÃO  

2 - GEOGRAFIA E MODERNIDADE 

3 - BLOCOS ECONÔMICOS  

4 - GLOBALIZAÇÃO FRAGMENTADORA DO 

ESPAÇO 

5 - GEOGRAFIA E REDES 

 

CASTELLS, M. (1999): A Sociedade em 
Rede. Rio de Janeiro: Paz e Terra.  

 
HAESBAERT, Rogério. Regional Global: 
dilemas da região e da regionalização na 

geograf ia contemporânea. Rio de Janeiro:  
Bertrand Brasil, 2010.  
 

________ (1998): Globalização e 
f ragmentação no mundo contemporâneo. 
In: Haesbaert, R. (org.) Globalização e 

Fragmentação no Mundo 
Contemporâneo. Niterói, EdUFF. 
 

HARVEY, D. (1989): A Condição da Pós-
modernidade. São Paulo: Loyola.  
 

RAFFESTIN, C. (1993) [1980]: Por uma 
Geograf ia do Poder. São Paulo: Ática. 

 

 

HISTÓRIA DO 

PENSAMENTO 

GEOGRÁFICO 

1. A GEOGRAFIA NA ANTIGUIDADE 
CLÁSSICA; 

2. HUMBOLD E RITTER E A GÊNESE DA 

GEOGRAFIA MODERNA; 
3. AS CONTRIBUIÇÕES DE RATZEL E VIDAL 

DE LA BLACHE PARA A GEOGRAFIA 

CLÁSSICA; 
4. A CRISE DA GEOGRAFIA CLÁSSICA E O 

MOVIMENTO DE RENOVAÇÃO DA 

GEOGRAFIA; 

MOREAIS, A. C. R.  Pequena História 

Critica da geografia. Ed. Anablume, São 

Paulo, 2010.  

ANDRADE, Manuel Correia de. 

Geografia, ciência da sociedade: uma 
introdução à análise do pensamento 

geográf ico. São Paulo: Ática, 1987. 

HARVEY, David. Condição Pós-
Moderna. São Paulo: Loyola, 15 ed. 



5. A GEOGRAFIA CONTEMPORÂNEA 

 
2006. 

LACOSTE, Yves. A geografia - isso 

serve, em primeiro lugar, para fazer a 

guerra. 2ed. Campinas (SP): Papirus, 

2002. 

Mudanças paradigmáticas: a geograf ia 

crítica e o momento histórico de seu 
surgimento. In: Geograf ia - Volume 11 - 

Número 2 - Jul/Dez. 

2002f ile:///C:/Users/Samsung/Downloads/

6735-95271-1-PB.pdf  

 

GEOGRAFIA 

ECONÔMICA 
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